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Situação Estimada / 2023

Nacional:

 Tínhamos 54,9 % da População Nacional no meio 
rural em 1960;

 Em 2010 chegamos à marca de 15,63% da População 
Nacional;

 Estimasse que em 2023 alcançamos o montante de 
aproximadamente 12,18% (Total 203.062.512 

habitantes).

* 1 Rural para 5,39 Urbanos.
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Região Sudeste:
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Visitas Técnicas – UREGI Cataguases -
Silverânia



PRONAF JOVEM

Questionamentos:

 Existe de fato o interesse do governo em 
disponibilizar ao jovem rural linha de crédito 
específica?

 Os agentes financeiros estão tendo uma 
visão equivocada do CAF 2.0 e devido a 
isso não disponibilizam o crédito PRONAF 
JOVEM?

 Os agentes financeiros tem mesmo 
interesse em disponibilizar o crédito 
“Pronaf Jovem” ao público que se enquadre 
nas determinações do programa para essa 
linha de crédito?

 Quando uma outra linha de crédito rural que 
não seja PRONAF JOVEM é 
oferecida/substituída por outra disponível 
no agente financeiro, estariam estes 
agentes trabalhando em prol do 
fortalecimento da linha de crédito PRONAF 
JOVEM assim como do público para o qual 
a linha de crédito foi criada?
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SUGESTÕES À PROPOSTA

1) Que as questões referente à geração de renda do jovem rural, leve 
em consideração a idade inicial de 16 anos, desde que sob a 

supervisão dos pais e/ou tutores (agricultura familiar);

2) Que as políticas públicas de Mercados Institucionais tragam o jovem 
rural maior de 16 anos como público prioritário em seus respectivos 

editais de chamada pública/projetos de venda. PAA, PNAE e compras 
institucionais;

3) Que as famílias participantes dos programas de Mercados 
Institucionais (PAA, PNAE e/ou compras institucionais) que possuam 
jovens acima de 16 anos na composição do núcleo familiar, tenham 

acrescidas em suas cotas de comercialização, mais 10% para 
aquisição exclusiva de produtos produzidos por estes jovens rurais.
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